
ENTOMOTROPICA
https://www.entomotropica.org
Año 2018, Vol. 33: 25-29.

ISSN 2443-437X 
(electrónico)

Cristiane Ramos de Jesus1*       ; Wesley Santos de Oliveira2       ; Josielson Pantoja Carvalho3       ; Leonardo de Oliveira Mota 
Junior3       ; Adriana Bariani1       ; Adilson Lopes Lima1       ; Ricardo Adaime1       . 
1Embrapa Amapá. Macapá, Amapá, Brasil. E-mails: cristiane.jesus@embrapa.br.
2Instituto Macapaense do Melhor Ensino Superior. Macapá, Amapá, Brasil.
3Faculdade de Macapá. Macapá, Amapá, Brasil.

© 2018, Sociedad Venezolana de Entomología

Artículo

urn:lsid:zoobank.org:pub:A4936459-1624-43EA-95C4-A70EF6807075

Recibido: 17-V-2016, Aceptado: 29-III-2017

Jesus et al. 2018. Tamanho das posturas de Bactrocera carambolae Drew & Hancock (Diptera: Tephritidae) em carambola. ENTOMOTROPICA, 33: 
25-29.
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Resumen
A mosca-da-carambola (Bactrocera carambolae) é uma praga quarentenária presente no Brasil, com distribuição restrita aos 
estados do Amapá, Pará e Roraima. Com o objetivo de determinar o número de oviposições e de ovos por oviposição de 
B. carambolae em frutos de carambola (Averrhoa carambola), em condições de laboratório, foram selecionados 30 casais de 
B. carambolae, em idade reprodutiva, provenientes da criação mantida no Laboratório de Proteção de Plantas da Embrapa 
Amapá. Cada casal foi disposto em uma gaiola contendo um fruto com uma face exposta para oviposição e mantidos 
em sala climatizada (26 ± 1°C; 70 ± 10% U.R.; fotofase de 12 h). Após 48 h, os frutos foram retirados e observados sob 
estereomicroscópio para quantificação do número de oviposições e do número de ovos em cada uma delas. Houve registro 
de 54 oviposições e 695 ovos. O número médio de ovos depositados por fêmea foi 33,09 ± 4,49 em 48h. O número médio 
de oviposições por fêmea foi 2,57 ± 0,27 em 48h. O número médio de ovos em cada oviposição foi 12,87 ± 1,13. Foi 
possível concluir que B. carambolae não oviposita em frutos verdes de carambola, a maioria das fêmeas realiza múltiplas 
oviposições em um mesmo fruto e a oviposição é realizada em grupos de ovos.

Palavras-chave: Averrhoa carambola, Amazônia, Mosca-da-carambola, oviposição, praga quarentenária.

Abstract

The Carambola fruit fly (Bactrocera carambolae) is a quarantine pest present in Brazil with restricted distribution to the states 
of  Amapá, Pará and Roraima. In order to determine the number of  egg laying and clutch size of  B. carambolae in star fruit 
(Averrhoa carambola), in laboratory conditions, we selected 30 couples of  B. carambolae in reproductive age, from laboratory-
reared in Laboratory of  Plant Protection at Embrapa Amapá. Each couple was arranged in a cage containing a fruit with 
an exposed face for oviposition and maintained in a controlled room (26 ± 1° C, 70 ± 10% U.R.; photophase of  12 h). 
After 48 h, the fruits were removed and observed under stereomicroscope for counting the egg laying and the clutch size. 
We recorded 54 egg laying and 695 eggs. The mean number of  eggs laid per female was 33.09 ± 4,40 in 48h. The mean 
number of  ovipositions by female was 2.57 ± 0.27 in 48h. The mean number of  eggs in each clutch was 12.87 ± 1,13. We 
conclude that B. carambolae not oviposits in green fruits of  star fruit, most females perform multiple ovipositions in the 
same fruit and ovipositions are performed in groups of  eggs.

Key word: Averrhoa carambola, Amazon, Carambola fruit fly, oviposition, quarantine pest.
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Introdução

A mosca-da-carambola [Bactrocera carambolae Drew & 
Hancock, 1994 (Diptera: Tephritidae)] tem origem no 
sudeste asiático e é uma espécie invasora na América 
do Sul, onde foi registrada na Guiana, Guiana Francesa, 
Suriname e Brasil (Morais et al. 2016). No Brasil é 
considerada praga quarentenária presente, apresenta 
distribuição restrita ao Norte do país, nos estados do 
Amapá, Pará e Roraima, e está sob controle oficial do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Godoy et al. 2011, Brasil 2018). Atualmente, é 
considerada uma das principais ameaças à fruticultura 
brasileira, pois sua possível dispersão para regiões 
produtoras pode ocasionar a perda de importantes 
mercados de exportação (Silva et al. 2011, Ferreira e 
Rangel 2015, Morais et al. 2016).  
Apesar de sua importância, o conhecimento sobre 
B. carambolae ainda é limitado e baseado em estudos 
realizados em seu centro de origem. Os diferentes 
aspectos da biologia e ecologia dessa espécie precisam ser 
elucidados, especialmente nas condições da América do 
Sul. A caracterização do número de ovos depositados por 
B. carambolae, em cada postura, realizada em carambola 
[Averrhoa carambola L.(Oxalidaceae)], seu principal 
hospedeiro (Chua e Khoo 1995), é fundamental, uma 
vez que nas espécies de Tephritidae há a utilização de 
diferentes táticas de oviposição, variando desde a postura 
de ovos únicos até a postura de grupos de ovos (Xu et al. 
2012). Essa caracterização é um dos pontos de partida 
para o entendimento das estratégias de utilização de 
hospedeiros, dos padrões de colonização e dispersão da 
espécie, bem como da relação hospedeiro/parasitoide. 
Segundo Wingsanoi e Siri (2012), essas informações são 
fundamentais para determinar o potencial da praga e o 
desenvolvimento de métodos eficientes de controle.
Este trabalho teve como objetivo determinar o número 
de posturas e o número de ovos por postura de B. 
carambolae em frutos de carambola em condições de 
laboratório.

Material e métodos

As atividades foram realizadas no Laboratório de 
Proteção de Plantas da Embrapa Amapá, município de 
Macapá, Amapá. Para isso, foram selecionados 30 casais 
de B. carambolae, em idade reprodutiva, provenientes da 
geração F3 da criação mantida no Laboratório.
Cada casal de B. carambolae foi disposto em uma gaiola de 
plástico (20 cm de comprimento x 15,5 cm de largura) 
contendo: dieta artificial à base de extrato de levedura 
Bionis® YE MF e açúcar refinado na proporção 1:3; 
água, fornecida em recipientes de plástico com tiras de 

esponja tipo tecido vegetal e um fruto de carambola 
com apenas uma face exposta para oviposição. Os frutos 
oferecidos encontravam-se nos estágios de maturação 
verde (8 frutos) ou verde-maduro (32 frutos) e isentos de 
infestação. As gaiolas foram mantidas em sala climatizada 
(26 ± 1°C; 70 ± 10% U.R. e fotofase de 12h).
Após 48 h de exposição à oviposição, os frutos foram 
retirados das gaiolas, acondicionados em placas de Petri 
(5 cm de diâmetro) e observados sob estereomicroscópio 
para quantificação das posturas e número de ovos em 
cada postura.
Os dados obtidos foram submetidos à estatística 
descritiva para o cálculo das médias, variâncias e 
frequência relativa, com a utilização do programa 
Bioestat 5.3 (Ayres et al. 2007).

Resultados e discussão

A maioria das fêmeas (70%) realizou, pelo menos, uma 
postura no fruto oferecido. Observou-se que nove 
fêmeas não realizaram oviposição, oito delas em gaiolas 
em que os frutos oferecidos encontravam-se ainda 
verdes, diferente do estágio de maturação adequado 
para oviposição de B. carambolae. Latif  (2013) avaliou a 
preferência de oviposição de B. carambolae em carambola, 
na Malásia, e constatou que não há oviposição em 
frutos verdes e as maiores infestações foram registradas 
em frutos nos estágios de maturação verde-maduro e 
maduro.
Durante os dois dias de exposição à oviposição, foi 
registrado um total de 54 posturas e 695 ovos. O 
número total de ovos depositados por fêmea variou de 4 
a 72 ovos, com média de 33,09 ± 4,49 ovos/fêmea/48h 
(Tabela 1). O número de posturas por fêmea, no período 
de dois dias de oviposição, variou de 1 a 5, apresentando, 
em média, 2,57 ± 0,27 posturas (Tabela 1). A maioria 
das fêmeas (38,1%) realizou duas oviposições no fruto 
(Figura 1).
O tamanho das posturas, representado pelo número de 
ovos em cada postura, foi variável. O número mínimo de 
ovos registrados em uma postura foi 2 ovos e o máximo 
34 ovos, apresentando média de 12,87±1,13 ovos/
postura/48h. A maioria das posturas continha até 10 ovos 
(54,4%) e nove ovos (9%). As posturas com mais de 30 
ovos apresentaram-se em baixa frequência (Figura 2).
Chua (1994), em estudo realizado na Malásia, sobre o 
tamanho das posturas de Bactrocera sp. (Malaysian A), 
atualmente denominada B. carambolae, em carambola por 
24h em condições de laboratório, registrou que o número 
médio de ovos por postura foi 4,18 ± 0,26, com variação 
de 1 a 24 ovos, e a maioria das posturas (25%) continha 
apenas 2 ovos. Mesmo considerando-se que o tempo de 
exposição à oviposição utilizado no presente trabalho foi 
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maior, os valores obtidos e o padrão de número de ovos 
por postura são muito superiores quando comparados 
aos registrados na Malásia. 
Fatores ecológicos como a ação de inimigos naturais nas 
populações e disponibilidade de hospedeiros suscetíveis 
apresentam influência no padrão de oviposição (Chua 
1994, Chua e Khoo 1995). De acordo com Chua (1994), 
na Malásia, B. carambolae coloca pequenos grupos de 
ovos (1 a 3 ovos), tanto em condições de campo como 
de laboratório, como estratégia para fugir da exploração 
do parasitoide Biosteres arisanus [=Fopius arisanus (Sonan, 
1932)]. Na América do Sul não há registro de parasitoides 
atuando como inimigos naturais de B. carambolae (van 
Sauers-Müller 2005, Vayssières et al. 2013, Morais et 

al. 2016). Assim, a pressão de inimigos naturais nas 
populações é baixa, ficando limitada apenas à possível 
ação de predadores generalistas. A ausência de inimigos 
naturais específicos poderia explicar as posturas com 
maior número de ovos obtidas no Brasil. Entretanto, 
estudos em condições de campo precisam ser realizados.
Em relação à suscetibilidade dos hospedeiros, Chua 
e Khoo (1995) avaliaram a infestação de carambola 
por B. carambolae em condições de campo, na Malásia, 
e registraram que o tamanho do fruto é um fator 
determinante para número de posturas e número de 
ovos depositados. Além disso, o número de ovos por 
fruto diminui à medida que há um aumento no número 
de frutos hospedeiros suscetíveis à infestação. Essa 

Tabela 1. Número de posturas realizadas e número de ovos por fêmea de Bactrocera carambolae depositados em carambola, durante 
48h, em laboratório.

Identificação
da fêmea

Nº de 
posturas/fêmea/48h

Nº de 
ovos/fêmea/48h

1 3 59
2 4 72
4 2 48
6 2 8
7 4 43
9 2 57
10 2 32
11 1 13
15 5 46
16 2 12
17 2 11
18 3 53
19 1 19
20 4 72
21 3 44
22 3 37
23 1 4
24 2 17
25 2 8
29 1 7
30 5 33

Total 54 695

Mínimo 1 4
Máximo 5 72
Média ± EP 2,57 ± 0,27 33,09 ± 4,49
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Figura 1. Variação e frequência das posturas realizadas por Bactrocera carambolae, em carambola, durante 48h em laboratório.

Figura 2. Variação e frequência da quantidade de ovos em posturas realizadas por Bactrocera carambolae, em carambola, durante 
48h, em laboratório.
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parece ser uma estratégia onde há maior utilização dos 
recursos disponíveis, com menor número de posturas 
e ovos e maior quantidade de frutos, diminuindo os 
riscos para a próxima geração. No estado do Amapá, 
Brasil, onde não há grandes áreas de produção de frutos 
hospedeiros e a paisagem é formada por diferentes 
hospedeiros dispostos na mesma área, as populações 
de B. carambolae utilizam a estratégia de sucessão de 
hospedeiros (Almeida et al. 2016). A sucessão utilizando 
hospedeiros com tamanhos e fenologias diferentes pode 
proporcionar posturas com maior número de ovos, uma 
vez que a disponibilidade de hospedeiros suscetíveis 
varia entre as espécies. Esse aspecto também precisa ser 
avaliado em condições de campo.

Conclusões 

Considerando-se o que foi observado, é possível concluir 
que B. carambolae não oviposita em frutos de carambola 
verdes, a maioria das fêmeas realiza múltiplas posturas 
em um mesmo fruto e a oviposição é realizada em 
grupos de ovos.
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